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Resumo: Este artigo teve como objetivo identificar se os estudos dos 
multiletramentos com base em características do texto contemporâneo, 
multissemiótico e/ou multimodal que envolve diversas linguagens, mídias e 
tecnologias já estava na agenda discursiva da teoria de gêneros na perspectiva 
bakhtiniana. O estudo revelou a importância da reflexão ao discutir a prática em 
seu contexto atual e conclui-se que Bakhtin axiologicamente iluminou e ilumina até 
hoje os estudos dos gêneros do discurso na esteira dos multiletramentos. 
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1. Introdução 

 
A temática dos gêneros e dos multiletramentos parece estar na moda desde 

que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997) tomaram os gêneros como 
base para fundamentar o ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica no 
Brasil. Porém, o que se identifica é que muito antes dos PCN serem um orientador 
em perspectiva nacional, os gêneros do discurso já eram objeto de estudo à 
concepção de linguagem. Conforme a afirmação de Bezerra (2017, p. 102) “[...] não 
se pode esquecer que obviamente os gêneros já eram objeto de estudo 
independentemente dos PCN”. 

Na mesma tendência, uma gama de reflexões desenrola-se em torno dos 
letramentos que na atualidade se define como multiletramentos em razão das muitas 
semioses envolvidas e das materialidades que circulam em nosso cotidiano, ou seja, 
os textos da contemporaneidade não se compõem apenas de enunciados concretos, 
mas de múltiplas semioses atravessadas no projeto do dizer. 

Reconhecendo esta amplitude alcançada pelo arcabouço teórico-prático 
subjacente ao conceito de multiletramentos e entendendo que os eventos de 
letramento acontecem a todo e qualquer contexto social ou cultural e que envolvem 
diversas leituras, este artigo é uma modesta tentativa de encontrar nuances do 
ponto de vista contemporâneo na perspectiva dos estudos de gênero, com o intuito 
de contribuir também para os estudos brasileiros uma vez que as primeiras e 
produtivas reflexões existentes, e estudadas até hoje, foram produzidas ao longo de 
várias décadas (1895-1975), a partir dos trabalhos de Bakhtin. 

Vejamos o que Bezerra (2017) mencionou, 
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se, por um lado, o tratamento dado a Bakhtin como uma espécie de teórico 
de base para virtualmente qualquer abordagem de gênero o credencia a 
integrar toda tentativa de síntese dos estudos brasileiros, por outro lado, 
parece sugerir, pelo menos para pesquisadores iniciantes, a diluição das 
especificidades de cada teoria, visto que todas elas, de alguma forma, 
pareceriam originar-se em Bakhtin.[...](BEZERRA, 2017, p.101) 

 
Portanto, a nossa questão é identificar se os estudos dos multiletramentos 

com base em características do texto contemporâneo, multissemiótico e/ou 
multimodal que envolvem diversas linguagens, mídias e tecnologias coloca algum 
desafio para os atuais estudos da teoria dos gêneros do discurso ou se já estava, de 
alguma forma, na agenda discursiva da teoria de gêneros na perspectiva 
bakhtiniana.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, entendemos ser uma pesquisa 
bibliográfica sobre as principais teorias que norteiam os trabalhos de alguns autores 
que discutem linguagem, gêneros discursivos e multiletramentos: Bakhtin (2016; 
2018), Brait e Pistori (2012), Rojo (2005, 2013), Marcuschi (2010) e Bezerra (2017).  
Conforme esclarece Boccato (2006, p. 266), “a pesquisa bibliográfica busca a 
resolução de um problema (hipótese), por meio de referenciais teóricos publicados, 
analisando e discutindo as várias contribuições científicas”.  
 

2. Os gêneros do discurso e a necessidade das práticas sociais 
  

Os gêneros são reconhecidos por características distintas que parecem nos 
dizer muito sobre sua função, seja por base em nosso conhecimento de mundo ou 
porque fazem parte das situações comunicativas presentes nas práticas sociais: um 
e-mail, um cartaz, um artigo de opinião, um artigo científico, uma charge, um blog, 
entre outros. 

Para Marcuschi (2010), os gêneros são: 
 
[...] entidades sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis em 
qualquer situação comunicativa. [...] No entanto, mesmo apresentando alto 
poder preditivo e interpretativo das ações humanas em qualquer contexto 
discursivo, os gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da 
ação criativa. (MARCUSCHI, 2010, p. 19) 

 
Assim, Marcuschi (2010, p. 19) complementa, ainda, ao afirmar que os 

gêneros se caracterizam como “eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e 
plásticos”, ou seja, surgem conforme as necessidades e atividades socioculturais, 
bem como no avanço das transformações tecnológicas. O que é facilmente 
perceptível ao se considerar a quantidade de gêneros existentes hoje em relação ao 
que era possível identificar nas sociedades precedentes. 

Como cada situação comunicativa é promovida dentro de uma determinada 
esfera da atividade humana, também os gêneros são organizados atendendo a cada 
especificidade dessas esferas.  A esse pensamento estreitamos aqui a relação com 
o conceito-chave extraído da obra luz em nosso diálogo: “Evidentemente, cada 
enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora 
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seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os gêneros do discurso”. (Bakhtin, 
2016, p.12) 

As práticas sociais promovem os diversos usos da linguagem e os gêneros 
foram e são provenientes dessa atualização das práticas discursivas, pois 
desenvolvem, desde os primórdios, uma função social. Nesse caminho, todas as 
dimensões dos gêneros discursivos se configuram em enunciados sóciohistóricos, 
relativamente estáveis e normativos, que estão vinculadas às situações sociais de 
interação humana. 
 

3. Os gêneros emergentes e os multiletramentos 
  

Os usuários digitais, principalmente os chamados “nativos digitais”, inseridos 
numa sociedade letrada e digital, que tem a sua disposição novas ferramentas e 
acessos à comunicação e informação, dinamizam e proporcionam novos 
letramentos negociando modalidades e semioses diversas. Para Magda Soares 
(2000, p. 47), letramento “é o estado ou condição de quem não apenas sabe ler e 
escrever, mas cultiva as práticas sociais que usam a escrita.” (SOARES, 2000, p. 
47). Para enfatizar o foco nas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 
assumiremos a perspectiva dos Multiletramentos como mencionada em Roxane 
Rojo e Eduardo Moura (2012, p. 13), 

 
[...] o conceito de multiletramentos – é bom enfatizar – aponta para dois 
tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas 
sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a 
multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 
constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica 
(ROJO; MOURA, 2012, p.13) 

 
Considerando as novas formas de produção, leitura, escrita e circulação dos 

textos que implicam os multiletramentos, as mudanças relativas aos meios de 
comunicação que, hoje em dia, também modificam os meios impressos, em 
Problemas da poética de Dostoiéviski, Bakthin traz importantes afirmações que dão 
lugar a criação de novos gêneros discursivos: 

 
Ao nascer, um novo gênero nunca suprime nem substitui quaisquer gêneros 
já existentes. Qualquer gênero novo nada mais faz que completar os velhos, 
apenas amplia o círculo de gêneros já existentes. Ora, cada gênero tem seu 
campo predominante de existência em relação ao qual é insubstituível [...] 
Ao mesmo tempo, porém, cada novo gênero essencial e importante, uma 
vez surgido, influencia todo o círculo de gêneros velhos: o novo gênero 
torna os velhos, por assim dizer, mais conscientes, fá-los melhor 
conscientizar os seus recursos e limitações, ou seja, superar a sua 
ingenuidade. (BAKHTIN, 2008, p.340, grifo nosso). 

 
Inspirados nessa abordagem e levando em consideração a historicidade das 

atividades comunicativas socioculturais relacionadas desde a cultura essencialmente 
oral até a cultura eletrônica atual, observamos a crescente construção de novos 
gêneros e formas cada vez mais atuais de práticas sociais de linguagem que 
mesclam oralidade e escrita. Bakhtin numa linha tênue entre as relações social, 
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histórica e de linguagem mencionou: 
 
Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos, são correias de 
transmissão entre a história da sociedade e a história da linguagem. 
Nenhum fenômeno novo (fonético, léxico, gramatical) pode integrar o 
sistema da língua sem ter percorrido um complexo e longo caminho de 
experimentação e elaboração de gêneros e estilos. (BAKHTIN, 2016, p.20) 

 
Viabilizados pelas tecnologias, este seria um ponto importante para colocar 

em prática o estudo de “gêneros emergentes” (MARCUSCHI, 2010) como, o twitter, 
as fanfictions, os blogs, vlogs, podcasts, dentre outros gêneros, “captando sua 
atualidade, sua inovação, sua dimensão individual e coletiva” (BRAIT; PISTORI, 
2012), estabelecendo novas relações, diminuindo fronteiras e estreitando as 
relações entre as múltiplas modalidades comunicativas. 

Ancorados na perspectiva de que cada sociedade em determinada época ou 
lugar é contemporânea em relação a um período anterior a ela mesma, percebemos 
que nos processos de produção, transformação e multiplicação de linguagens, 
novos gêneros e os novos letramentos surgiram e surgem decorrentes das 
emergências daquela sociedade que um dia já foi contemporânea. Nas palavras de 
Bakhtin, “O gênero sempre é e não é o mesmo, sempre é velho e novo ao mesmo 
tempo [...] O gênero vive do presente, mas sempre recorda o seu passado, o seu 
começo.” (BAKHTIN, 2008, p.121). 

Em um ambiente digital, todos os elementos que compõem a 
multimodalidade, o texto, o suporte, o design da tela, o arranjo dos diversos itens, as 
formas, os tamanhos, as cores, vão para além da função estética, pois eles também 
participam da construção de sentido pelo sujeito, ajudam a definir as escolhas que 
serão feitas, a navegação, a escrita, etc. A esse respeito, Bakhtin (2018, p. 282) já 
argumentava: 

 
A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha de um 
certo gênero de discurso. Essa escolha é determinada pela especificidade 
de um dado campo da comunicação discursiva, por considerações 
semântico-objetais (temáticas), pela situação concreta da comunicação 
discursiva, pela composição pessoal dos seus participantes, etc. A intenção 
discursiva do falante, com toda a sua individualidade e subjetividade, é em 
seguida aplicada e adaptada ao gênero escolhido, constitui-se e 
desenvolve-se em uma determinada forma de gênero. (BAKTHIN, 2018, p. 
282) 

 
Ou seja, de acordo com Bakhtin (2018), o sujeito elege um gênero confiando 

ser este o mais adequado para expressar seu projeto discursivo. Isto é, o falante ou 
escrevente adapta sua “vontade discursiva” a um gênero, levando em consideração 
o quanto este gênero é apropriado para versar sobre o tema que pretende discorrer 
e avaliando também as características do “campo da comunicação discursiva” em 
que concretizará seu enunciado. Nesse sentido, o sujeito utiliza seus 
metaconhecimentos e os recursos disponíveis conectando os diversos modos de 
enunciação aos diferentes meios e modos de comunicação. 
 

4. Afinal, o que tem de contemporâneo na teoria dos gêneros do 
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discurso? 
 

Segundo o dicionário Houaiss, um dos significados da palavra 
“contemporâneo” é o que está ou vem de fora do tempo próprio. Nas leituras para 
este artigo, identificamos que nos estudos de gêneros do discurso bakhtinianos 
parece ter sido “desenhado” o que chamamos hoje de multiletramentos, embora as 
tecnologias não existissem como TICs, mas como processos de inovações 
tecnológicas e de inserção das multimodalidades nas e para as múltiplas práticas 
sociais advindas das emergências das situações comunicativas. 

Assim, ter sido letrado ontem, num mundo definido principalmente pelos livros 
e pelas tecnologias relativamente estáticas, não garante o letramento hoje quando 
nos deparamos com as novas tecnologias digitais, diversos jogos educativos ou 
milhares de apps móveis. Para ser letrado amanhã serão criadas tecnologias ainda 
mais recentes e até mesmo novos discursos e práticas sociais para atender as 
necessidades futuras. Nesse sentido, afirmamos que letrar não é somente 
alfabetizar ou aprender a intuir (inferir) pelos recursos modais utilizados em dado 
texto. Letrar é mobilizar habilidades que coexistem para permitir o fazer e gerar 
sentido. 

Desse modo, ao falarmos de novos letramentos e dos multiletramentos 
compreendemos que as conexões envolvidas pelos diversos modos e semioses não 
são apenas conceitos atuais, mas processos na prática do dizer que já foram novos 
e se tornarão novos todos os dias em nossas vidas.  Multiletrar é hoje o nosso 
grande desafio! Como Geraldi (2018) disse a respeito: 

 
Não há que ensinar na escola a usar o computador; não há que ensinar na 
escola os novos gêneros discursivos produzidos nas diferentes redes de 
comunicação social  agora  existentes [...] trata-se de  redefinir a função da 
escola num tempo em que as informações circulam por outros  meios mais 
rápidos e mais acessíveis do que foram os jornais, as revistas, os livros e as 
enciclopédias. (GERALDI, 2018, p. 4-5) 

 
Portanto, o desafio imposto é o de que cada vez mais, nós, profissionais em 

língua materna, em especial os de Língua Portuguesa, no processo de formação e 
compreensão sobre gêneros e multiletramentos, busquemos sair das caixas 
padronizadas de ensino mais engajados e comprometidos com uma abordagem 
contemporânea para que impactem no processo de ensino transformador, 
respeitando a história, a multiplicidade de culturas e favorecendo o desenvolvimento 
da competência comunicativa tão cara aos multiletramentos. 
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